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PRÓLOGO

Las transformaciones económicas, tecnológicas, ambientales e institucionales 

de las últimas décadas han modificado profundamente las formas de organización del 

trabajo, de gestión de las organizaciones, de producción del conocimiento y de toma 

de decisiones. En este escenario, comprender cómo empresas, instituciones y sujetos 

responden a nuevas exigencias de sostenibilidad, innovación y transformación digital se 

ha convertido en una cuestión central para las Ciencias Socialmente Aplicadas.

El séptimo volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis e Humanidades: 

Saberes, Práticas e Horizontes de Investigação reúne quince capítulos organizados en 

cuatro ejes: Gestión, Estrategia y Desarrollo Organizacional; Sostenibilidad, Liderazgo 

y Comportamiento de Mercado; Transformación Digital, Inteligencia Artificial y 

Gestión Institucional; y Transformación Institucional, Currículo e Innovación Aplicada.

El primer eje presenta estudios orientados a la dinámica de las organizaciones y 

de los mercados. La producción científica en las escuelas de negocios latinoamericanas, 

la valoración del know-how, la gestión de los costos de calidad, la auditoría, el riesgo de 

fraude y los procesos de formalización empresarial son analizados como componentes 

de un entorno organizacional que exige una capacidad creciente de adaptación, 

planificación, control y toma de decisiones.

La sostenibilidad constituye el centro del segundo eje, en el cual el desempeño 

ambiental, el liderazgo responsable, la innovación, la conciencia ambiental y el 

comportamiento de consumo aparecen como dimensiones cada vez más integradas a las 

estrategias empresariales. Los trabajos muestran que las organizaciones enfrentan hoy 

el desafío de conciliar el desempeño económico, la responsabilidad socioambiental y las 

nuevas expectativas de los consumidores y demás actores involucrados.

En el tercer eje, los cambios asociados a la transformación digital adquieren 

protagonismo. La automatización de procesos, la inteligencia artificial, las competencias 

gerenciales, la toma de decisiones y la gestión integrada de riesgos son abordadas en 

estudios que revelan cómo las tecnologías digitales se incorporan tanto a pequeñas y 

medianas empresas como a estructuras institucionales más complejas. Más que adoptar 

nuevas herramientas, estos procesos exigen reorganización, capacidad de aprendizaje y 

formas responsables de gobernanza.

El cuarto eje traslada esta discusión hacia instituciones de formación y prácticas 

específicas de innovación. La reingeniería y adaptación curricular, la inteligencia artificial 

generativa, los escenarios clínicos ramificados, el aprendizaje basado en juegos y los 

objetos virtuales de aprendizaje ejemplifican diferentes formas mediante las cuales 

instituciones y profesionales responden a las transformaciones tecnológicas y sociales. 



En este contexto, la innovación aparece no como un fin en sí misma, sino como parte de 

procesos más amplios de cambio institucional y perfeccionamiento de las prácticas.

El conjunto de los capítulos evidencia que gestión, tecnología, sostenibilidad e 

innovación son dimensiones cada vez más interdependientes. Las respuestas a los 

desafíos contemporáneos no dependen únicamente de la incorporación de nuevas 

herramientas o modelos, sino también de la capacidad de comprender sus impactos 

económicos, sociales, organizacionales y humanos.

Al presentar experiencias, análisis y propuestas procedentes de diferentes 

contextos, este volumen contribuye a ampliar el diálogo sobre las transformaciones 

que atraviesan las organizaciones y las instituciones y sobre los caminos posibles para 

construir prácticas más eficientes, responsables, sostenibles y socialmente relevantes.

¡Buena lectura!

Jesús Rivas Gutiérrez

Nelly Alejandra Rodríguez Guajardo
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RESUMO: Este estudo explora a relação entre 
desempenho ambiental, liderança responsável 
(LR) e inovação em empresas listadas na 
Bolsa de Valores brasileira (B3). Com base 
em um inquérito com 177 funcionários de 
diversos setores, como alimentos, mineração e 
instituições financeiras, a pesquisa investigou 
como o desempenho ambiental influencia a 
inovação incremental e radical por meio da 
liderança responsável. Os resultados indicam 
que o desempenho ambiental tem um impacto 
positivo tanto na inovação incremental como 
na radical, com a liderança responsável a atuar 
como um mediador fundamental nestas relações. 
Além disso, o estudo salienta que as empresas 
com um desempenho ambiental mais forte têm 
mais probabilidades de promover uma cultura 
de liderança responsável, que, por sua vez, 
impulsiona a inovação. Os resultados fornecem 
informações valiosas tanto para académicos 
como para profissionais, salientando a 
importância de integrar a sustentabilidade nas 

práticas de liderança para promover a inovação 
e contribuir para a utilização responsável dos 
recursos naturais. Os decisores políticos são 
encorajados a oferecer incentivos às empresas 
que dão prioridade ao desempenho ambiental, 
incentivando assim mais esforços de inovação 
e sustentabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: desempenho ambiental; 
liderança responsável; inovação incremental; 
inovação radical.

1. INTRODUÇÃO

A literatura tem destacado a crescente 

relevância da liderança responsável nas 

organizações, não só pelos recentes 

escândalos, mas também pelos seus impactos 

em questões globais urgentes que afetam 

a vida no planeta, bem como pela crescente 

consciência de que as empresas e seus 

líderes desempenham um papel crucial na 

construção de um mundo melhor em várias 

dimensões (Pless, 2007; Danso et al., 2020; 

Javed et al., 2020). Para atingir esse objetivo, 

os líderes devem fomentar a inovação, 

o que exige, antes de mais, a adoção de 

práticas sustentáveis e responsáveis para 

garantir melhores resultados organizacionais 

(Dominguez-Escrig et al., 2019). 

http://lattes.cnpq.br/4162632780062458
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A literatura vem estudando o impacto da liderança responsável (LR) na inovação 

corporativa (Dominguez-Escrig et al., 2019; Javed et al., 2020; Liao & Zhang, 2020) e 

no desempenho ambiental (Javed et al., 2020; Pless, 2007). No entanto, os estudos 

existentes (Dominguez-Escrig et al., 2019; Kobarg et al., 2019; Liao & Zhang, 2020) 

ainda não apresentam um consenso quanto ao efeito da RL na inovação radical (RI) e na 

inovação incremental (II). Além disso, a crescente importância atribuída ao desempenho 

ambiental pelas organizações, em resposta às pressões de diversos stakeholders 

(Dominguez-Escrig et al., 2019; Javed et al., 2020), vem transformando esse desempenho 

em um ativo estratégico que deve ser protegido e desenvolvido no médio e longo prazo. 

Assim, este estudo tem como objetivo analisar o impacto do desempenho ambiental nos 

dois tipos de inovação (II e RI), considerando também o potencial papel mediador da 

liderança responsável (LR) nessa relação.

De acordo com este enquadramento, o presente estudo é orientado pelas 

seguintes questões de investigação: As empresas com melhor desempenho ambiental 

apresentam maior capacidade de inovação (incremental e radical)? A liderança 

responsável exerce um efeito mediador entre o desempenho ambiental e a inovação 

(incremental e radical)?

Este estudo fornece contributos teóricos e empíricos. Diferentemente de 

estudos anteriores (e.g., Angus-Leppan et al., 2010; Danso et al., 2020; Javed et al., 

2020), que examinam os antecedentes do desempenho ambiental, esta pesquisa 

busca investigar o efeito do desempenho ambiental sobre a inovação incremental e 

radical, considerando a possibilidade de a liderança responsável atuar como mediadora 

nessa relação. Desta forma, introduz-se uma nova perspetiva de análise. No contexto 

empresarial, e com base em estudos anteriores (e.g., Damanpour, 1991; Dominguez-

Escrig et al., 2019; Javed et al., 2020), que indicam que o comportamento responsável 

de um líder promove a inovação, reconhecendo-a como uma vantagem competitiva 

para a empresa e uma condição essencial para a sua sobrevivência e sucesso, 

especialmente no atual ambiente de negócios, caracterizado por intensa competição e 

rápidas mudanças (Standing & Kiniti, 2011).

Este artigo está estruturado da seguinte forma: após esta introdução, a secção 

2 é dedicada ao enquadramento teórico e ao desenvolvimento das hipóteses. A 

secção 3 apresenta a metodologia, a amostra, os dados e as variáveis. Na secção 

4, são apresentados os resultados, seguidos da sua discussão na secção seguinte. 

Finalmente, a secção 6 apresenta as conclusões, limitações e sugestões para 

investigações futuras.
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2. ENQUARAMENTO TEÓRICO

2.1. DESEMPENHO AMBIENTAL E TEORIA BASEADA EM RECURSOS NATURAIS

As práticas de sustentabilidade empresarial referem-se a atividades realizadas 

pelas empresas com o objetivo de atender às demandas das partes interessadas nos 

domínios financeiro, social e ambiental, garantindo que essas necessidades sejam 

atendidas no presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atender 

às suas próprias necessidades (Elkington, 1998; Miska et al., 2018). Relativamente à 

dimensão ambiental, exige que as empresas mantenham a sua integridade ecológica, 

tomando medidas para reduzir os impactos negativos da sua pegada ambiental (Miska et 

al., 2018). Dessa forma, as empresas podem construir uma reputação de responsabilidade, 

que por sua vez contribui para o fortalecimento de uma imagem de marca diferenciada 

no mercado, sendo assim bem aceita pela sociedade (Rahman et al., 2020). Nessa 

perspetiva, a Teoria Baseada em Recursos (RBT) propõe três estratégias inter-

relacionadas que permitem a uma empresa alcançar vantagem competitiva sustentável: 

prevenção da poluição, gestão de produtos e desenvolvimento sustentável (Hart, 1995; 

Rahman et al., 2020; Wijethilake, 2017). A estratégia de prevenção visa evitar resíduos e 

emissões durante o processo de produção, em vez de aplicar soluções corretivas apenas 

no final do processo, o que está frequentemente associado à redução de produtos e 

custos operacionais (Wijethilake, 2017). A gestão de produtos expande esta estratégia, 

alargando-a a todo o ciclo de vida do produto, incluindo a interação com as partes 

interessadas (Wijethilake, 2017). Esta abordagem potencia a vantagem competitiva da 

empresa através de estratégias específicas, como a garantia de acesso exclusivo a 

recursos (por exemplo, matérias-primas sustentáveis) ou o estabelecimento de normas 

que beneficiem a empresa no contexto local (Hart, 1995). Assim, refere-se a um ciclo de 

vantagens competitivas sustentáveis, estrategicamente destinadas a evitar os impactos 

negativos das questões ambientais. Isto implica que os produtos sejam concebidos de 

forma a permitir a sua recuperação, reutilização e reciclagem no final do seu ciclo de 

vida, contribuindo significativamente para a redução de resíduos e para a promoção da 

sustentabilidade ambiental (Hart, 1995; Wijethilake, 2017).

2.2. DESENVOLVIMENTO DE HIPÓTESES

Em alinhamento com Ullah et al. (2022), este estudo emprega a teoria baseada 

em recursos (RBT) para examinar a relação entre desempenho ambiental e inovação 

corporativa. A RBT sugere estratégias interconectadas que permitem às empresas 
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alcançar vantagens competitivas sustentáveis (Hart, 1995; Rahman et al., 2020; 

Wijethilake, 2017). Nesse sentido, as regulamentações ambientais obrigam as empresas 

a explorar novas soluções, como substituição de materiais, reciclagem, refinamento de 

processos de produção e design de produtos ecologicamente corretos, o que aumenta 

sua capacidade de inovação (Ullah et al., 2022). De acordo com Garcia-Piqueres e Garcia-

Ramos (2020), o desenvolvimento de processos e produtos amigos do ambiente exige 

uma maior inovação nas empresas. No entanto, a investigação sobre a relação entre as 

actividades ambientais e a inovação empresarial continua a ser limitada. Estudos anteriores 

apresentam pontos de vista contraditórios sobre o impacto do desempenho ambiental 

na inovação. Alguns estudiosos (por exemplo, Kim, 2015; Yang et al., 2019) argumentam 

que as práticas orientadas para o meio ambiente melhoram o desempenho da empresa, 

particularmente na utilização de recursos, melhorando os processos operacionais por 

meio de tecnologias de fabricação atualizadas e a adoção de novos materiais, o que, por 

sua vez, estimula a inovação corporativa, especialmente durante as crises. Outros estudos 

(por exemplo, Carrion-Flores et al., 2013; Wagner, 2008) argumentam que as actividades 

empresariais relacionadas com o ambiente têm um custo de capital mais elevado e, por 

conseguinte, enfraquecem a capacidade de inovação das empresas. Tendo em conta 

os resultados divergentes e a necessidade de adaptação a um mercado cada vez mais 

orientado para a sustentabilidade, são formuladas as seguintes hipóteses:

H1a. O desempenho ambiental afeta direta e positivamente a inovação incremental.

H1b. O desempenho ambiental afeta direta e positivamente a inovação radical.

Considerando que as empresas reguladoras, a mídia, o público em geral e 

os próprios consumidores tendem a responsabilizar os líderes tanto pelo sucesso, 

quanto pelos fracassos e deficiências das empresas (Alok, 2017), há uma preocupação 

crescente com a gestão empresarial, que deve ser não apenas responsável, mas 

também focada em alcançar e manter resultados sustentáveis. Nesse contexto, a 

teoria dos stakeholders enfatiza que as partes interessadas desempenham um papel 

central no sucesso das organizações (Danso et al., 2020; Kaler, 2003), pois influenciam 

diretamente seus objetivos estratégicos de longo prazo (Yang et al., 2019). Por isso, 

as organizações comprometidas com as questões de sustentabilidade estão exigindo 

cada vez mais que seus líderes atuem de forma responsável (Doh & Quigley, 2014; 

Haque et al., 2019) e atendam aos interesses das partes interessadas para garantir 

o sucesso de suas operações no longo prazo (Danso et al., 2020; Kaler, 2003). Neste 

sentido, os líderes responsáveis desempenham um papel essencial na implementação 

e manutenção de práticas sustentáveis nas organizações (Dominguez-Escrig et al., 
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2019). Além disso, como afirma Pless (2007), “A liderança responsável actua como 

guardiã dos recursos ambientais, protegendo o ambiente da melhor forma possível” 

(p. 450). Portanto, o desempenho ambiental de uma organização deve ser protegido e 

promovido por meio de uma liderança responsável. Com base neste raciocínio, propõe-

se a seguinte hipótese:

H2. O desempenho ambiental afeta direta e positivamente a liderança responsável.

Alguns autores (e.g., Dominguez-Escrig et al., 2019; Song & Thieme, 2009; 

Standing & Kiniti, 2011) caracterizam a inovação incremental como um processo de 

extensão ou melhoria de produtos existentes, frequentemente associado à satisfação 

de necessidades expressas. Esse tipo de inovação é amplamente reconhecido como 

o mais comum, pois envolve uma modificação marginal de práticas estabelecidas, 

utilizando as mesmas tecnologias. Em contraste, a inovação radical é concebida 

como uma mudança revolucionária ou descontínua, impulsionando transformações 

profundas e um afastamento significativo das práticas existentes dentro da 

organização, gerando um elevado grau de novidade tanto para a empresa que a 

desenvolve como para o mercado e indústria em que está inserida (Dominguez-Escrig 

et al., 2019; Song & Thieme, 2009; Standing & Kiniti, 2011). A liderança responsável 

possui um maior potencial para impulsionar a mudança dentro das organizações 

(Voegtlin et al., 2012). Considerando a importância da inovação para o sucesso 

organizacional, os líderes devem estar particularmente sintonizados com as melhores 

formas de fomentar a inovação, seja ela incremental ou radical (Dominguez-Escrig et 

al., 2019; Kobarg et al., 2019; Liao & Zhang, 2020). Neste contexto, o líder responsável 

surge como o principal agente de mudança dentro da organização, desempenhando 

um papel crucial no alinhamento dos objetivos da empresa com a sustentabilidade a 

longo prazo, bem como na minimização de custos (Liao & Zhang, 2020). Esse papel 

decisivo dos líderes na implementação das mudanças necessárias para impulsionar 

inovações em produtos e serviços (Doh & Quigley, 2014; Prasad & Junni, 2017), ao 

mitigar riscos e procurar alcançar resultados positivos, leva-nos à formulação das 

seguintes hipóteses:

H3a. Liderança responsável afeta positivamente a inovação incremental.

H3b. Liderança responsável afeta positivamente a inovação radical.

Face ao exposto, na Fig. 1 apresenta uma visão geral do modelo proposto, bem 

como uma síntese das hipóteses a testar. 
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Figura 1: Quadro Teórico.

3. DESENHO DA INVESTIGAÇÃO

3.1. RECOLHA DE DADOS E AMOSTRA

Os dados deste estudo foram recolhidos por meio de um questionário aplicado 

aos funcionários de empresas listadas na Bolsa de Valores Brasileira, a B3, anteriormente 

conhecida como Bovespa, e atualmente a única bolsa de valores em operação no Brasil. 

Empresas listadas na bolsa são geralmente reconhecidas pela sua consciência sobre 

a importância da sustentabilidade e os benefícios associados a ela (Javed et al., 2020; 

Sajjad & Eweje, 2014), razão pela qual foram selecionadas como amostra para este estudo.

O questionário foi desenvolvido com base numa revisão da literatura pertinente. 

Os itens utilizados para medir cada variável foram avaliados por meio de uma escala de 

Likert de 7 pontos, variando de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente).

Para assegurar a validade da pesquisa, foi realizado um pré-teste com o objetivo 

de identifi car possíveis falhas, omissões e interpretações errôneas. Este processo 

resultou na correção e reformulação de alguns itens do questionário. Após essa análise, 

os questionários foram distribuídos por e-mail para cinco empresas, obtendo-se 201 

questionários preenchidos. Desses, 24 foram excluídos devido à alta taxa de incompletude, 

resultando em 177 respostas válidas.

Em primeiro lugar, a pesquisa foi desenvolvida após uma revisão da literatura. Os 

itens usados para medir cada variável foram medidos por meio de uma escala Likert de 7 

pontos (1 = discordo totalmente, ..., 7 = concordo totalmente). Em seguida, para garantir a 

validade da pesquisa, foi realizado um pré-teste para destacar possíveis falhas, omissões 

e interpretações errôneas. Isso levou à correção e à reformulação de alguns itens do 
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questionário. Após essa análise, os questionários foram distribuídos por e-mail a todas 

as empresas listadas. Dos questionários distribuídos, 201 foram recebidos. Dessas, 24 

foram excluídas por estarem muito incompletas; foram obtidas 177 respostas válidas. A 

Tabela 1 mostra um detalhamento da amostra por setor de atividade ao qual a empresa 

pertence, gênero, função e nível de escolaridade. 54,8% dos entrevistados trabalham 

em empresas de alimentos, 29,38% em empresas de mineração e 15,8% em bancos e 

instituições financeiras. De todos os entrevistados, 52,5% dos líderes eram homens e 

47,5% mulheres. 10,17% são presidentes ou CEOs, 25,99% diretores e 63,84% líderes ou 

chefes de departamento.

Tabela 1: Perfil da Amostra.

CRITÉRIO NÚMERO %

Tipos de empresa

Bancos ou instituições financeiras 28 15,82%

Alimentos Diversos 97 54,80%

Mineração diversa 52 29,38%

Total 177 100%

Gênero

Masculino 93 52,54%

Feminino 84 47,46%

177 100%

Função do gestor

Presidente ou CEO 18 10,17%

Diretor 46 25,99%

Líder ou chefe de departamento 113 63,84%

177 100%

Escolaridade do gestor

Doutorado ou Mestrado 88 49,72%

Especialização 87 49,15%

Graduação 2 1,13%

177 100%

3.2. MEDIDAS

A escolha dos indicadores para medir os construtos usados neste estudo foi 

baseada em uma revisão da literatura anterior para decidir quais escalas melhor atendiam 

às necessidades da pesquisa. A Tabela 2 mostra os itens usados para medir cada variável 

latente e sua fonte. 
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O desempenho ambiental foi medido usando a escala de Mishra e Suar (2010). 

Exemplos de itens são os seguintes: “Definição explícita de política ambiental e planos 

ambientais de longo prazo” e “Responsabilidades ambientais bem definidas”. 

A inovação incremental foi medida usando a escala de Jansen et al. (2006). 

Exemplos de itens são os seguintes: “Aperfeiçoamos com frequência o fornecimento de 

produtos e serviços existentes” e ‘Implementamos regularmente pequenas adaptações 

em produtos e serviços existentes’.

A inovação radical foi medida usando a escala de Marvel e Lumpkin (2007). 

Exemplos de itens são os seguintes: “Essas inovações representam um tipo totalmente 

novo de produto/serviço” e ‘Essas inovações podem ser descritas como inovações 

totalmente novas’.

A Liderança Responsável foi medida usando a escala de Voegtlin (2011). 

Exemplos de itens são os seguintes: “Meu diretor supervisor demonstra consciência das 

reivindicações das partes interessadas relevantes” e ‘Meu diretor supervisor considera as 

consequências das decisões para as partes interessadas afetadas’.

3.3. MÉTODO

Para analisar os dados e testar as hipóteses formuladas, foi estimado um 

modelo de equação estrutural (PLS-SEM) usando o software SmartPLS 4.0. O PLS-

SEM é uma técnica de modelagem de equações estruturais centrada na análise de 

variância, que permite testar simultaneamente as propriedades das escalas e examinar 

a força das relações entre os construtos (Chin 1998). O PLS-SEM é particularmente 

adequado para amostras pequenas, modelos de baixa complexidade e ausência de 

normalidade multivariada das variáveis observadas e dos construtos formativos (Chin 

1998). Além disso, o PLS-SEM é adequado para pesquisas exploratórias em que os 

modelos teóricos ainda estão em desenvolvimento e incluem construtos formativos 

(Chin, 1998).

O PLS-SEM foi avaliado em dois estágios: (1) avaliação do modelo de medição 

e (2) avaliação do modelo estrutural (Amir et al., 2022). No estágio 1, foram avaliadas a 

confiabilidade, a validade, a “consistência” interna e outras propriedades das variáveis. No 

estágio 2, as hipóteses formuladas foram testadas.

3.4. ANÁLISE DO VIÉS DE MÉTODO COMUN

O viés de variação de método comum ocorre quando a variação nas respostas 

é mais atribuível ao instrumento de coleta de dados do que à posição individual do 
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respondente em relação a cada pergunta. Isso tende a ocorrer quando a variação nas 

respostas é sistematicamente atribuída a um único método de medição. Para evitar esse 

possível viés, os respondentes foram informados no questionário que as respostas eram 

anônimas e que não havia resposta certa ou errada. Posteriormente, foi usado o teste de 

fator único de Harman. Para isso, foi realizada uma análise exploratória dos itens usados 

para medir os construtos do modelo.

Essa análise permitiu a extração de cinco fatores, com valores próprios 

superiores a um, que explicaram 91% da variação nas variáveis originais e nenhum deles 

reteve mais de 50% da variação nas variáveis originais (Podsakoff & Organ, 2012). Assim, 

o viés do método comum não se mostrou um problema significativo neste estudo.

4. RESULTADOS

4.1. ANÁLISE DE MEDIDAS

Na Tabela 02, apresenta-se as estimativas para os coeficientes estandardizados 

do modelo de medida e o t-Student. 

Tabela 2: Estimativas de medição.

Constructo Itens
Coef. 

estandardizados t- Student

Liderança 
Responsável

O meu supervisor direto demonstra 
conhecimento das reivindicações dos 
stakeholders relevantes. 0,955 98,799

O meu supervisor direto considera as 
consequências das decisões para os 
stakeholders afetados. 0,938 90,851

O meu supervisor direto envolve os 
stakeholders afetados no processo de 
tomada de decisões. 0,925 60,854

O meu supervisor direto pondera 
as diferentes reivindicações dos 
stakeholders antes de tomar uma 
decisão. 0,970 195,278

O meu supervisor direto tenta alcançar 
um consenso entre os stakeholders 
afetados. 0,957 125,331

Fonte: Voegtlin (2011).
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Constructo Itens
Coef. 

estandardizados t- Student

Inovação 
Incremental

Aperfeiçoamos frequentemente o 
fornecimento de produtos e serviços 
existentes. 0,954 93,798

Implementamos regularmente pequenas 
adaptações aos produtos e serviços 
existentes. 0,698 17,926

Introduzimos melhorias aos produtos e 
serviços existentes em nosso mercado. 0,986 239,843

Melhoramos a eficiência do nosso 
fornecimento de produtos e serviços. 0,988 359,174

Aumentamos as economias de escala 
nos mercados existentes. 0,933 95,782

A nossa empresa amplia os produtos e 
serviços para os clientes existentes. 0,938 94,217

Fonte: Jansen et al. (2006)

Inovação Radical

Estas inovações representam um tipo de 
produto/serviço totalmente novo. 0,690 108,475

Estas inovações podem ser descritas 
como inovações totalmente novas. 0,444 33,987

Estas inovações satisfazem uma 
necessidade que não foi satisfeita por 
outros produtos/serviços. 0,448 34,147

Estas inovações envolvem uma mudança 
revolucionária da última geração destes 
produtos./serviços. 0,895 68,334

Estas inovações podem ser descritas 
como uma nova linha de produtos/
serviços. 0,893 70,107

Essas inovações são significativas ou 
relevantes. 0,880 110,956

Fonte: Marvel e Lumpkin (2007)
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Constructo Itens
Coef. 

estandardizados t- Student

Desempenho 
Ambiental

A empresa tem uma definição explícita 
de política ambiental e planos ambientais 
a longo prazo. 0,841 43,821

A empresa tem responsabilidades 
ambientais bem definidas. 0,959 57,826

A empresa tem sistemas de medição e 
avaliação do desempenho ambiental. 0,914 37,795

A empresa tem planos de emergência 
ambiental. 0,889 19,246

A empresa tem políticas de substituição 
de poluentes e materiais e conservação 
de materiais virgens. 0,902 16,995

A empresa tem desenhos que facilitem 
a redução do consumo de recursos e a 
geração de resíduos durante a produção, 
distribuição e utilização de produtos. 0,920

21,425

A empresa tem preferência por comprar 
produtos verdes. 0,899 59,271

A empresa tem formação ambiental 
natural para funcionários. 0,913 19,338

A empresa tem selecção de métodos de 
transporte mais limpos. 0,799 10,533

A empresa faz eliminação responsável 
de desperdícios e resíduos, e tem 
sistemas de recuperação e reciclagem. 0,923 35,749

A empresa tem filtros de emissões e 
controlos de fim de ciclo. 0,764 9,839

Fonte: Mishra e Suar (2010)

A avaliação desse modelo levou em conta a qualidade da medição de cada 

variável latente (consistência interna dos indicadores e validade convergente), bem como 

a validade discriminante. A consistência interna dos indicadores que medem o mesmo 

construto foi medida usando o Alfa de Cronbach, a Confiabilidade Composta (CR) e a 

Variância Média Extraída (AVE). Os resultados são mostrados na Tabela 03. O alfa de 

Cronbach de cada variável está acima de 0,9. O CR e a AVE também estão acima dos 

limites de referência, 0,7 e 0,5, respectivamente (Fornell & Larcker, 1981). Assim, podemos 

concluir que os construtos estão sendo adequadamente medidos pelos indicadores 

usados para esse fim. 
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Também foi realizada uma análise da validade discriminante. Os resultados são 

mostrados na Tabela 03. Como se pode observar, a raiz quadrada da AVE é sempre maior 

do que a correlação entre os construtos. Portanto, podemos concluir que a validade 

discriminante foi salvaguardada (Fornell & Larcker, 1981). 

Tabela 3: Matriz de correlação dos construtos, estimativas de confiabilidade e estimativas de variância extraída.

CONSTRUCTO 1 2 3 4
Cronbach’s 

alpha CR AVE

1. Desempenho Ambiental 0,877 0,975 0,973 0,770

2. Inovação Incremental 0,376 0,926 0,966 0,973 0,857

3. Inovação Radical 0,074 0,078 0,924 0,966 0,972 0,854

4. Liderança Responsável 0,392 0,444 0,499 0,949 0,972 0,978 0,901

Nota 1: Os elementos da diagonal são a raiz quadrada da variância média extraída; os elementos fora da diagonal 
são as correlações entre os constructos.

4.2. MODELO ESTRUTURAL E TESTE DE HIPÓTESES

A Tabela 4 mostra as estimativas dos parâmetros do modelo estrutural, a 

estatística t associada e um resumo dos resultados do teste de hipóteses. Quase todas as 

hipóteses formuladas foram corroboradas. Os resultados mostraram que o desempenho 

ambiental afeta direta e positivamente a inovação incremental e a liderança responsável 

(H1a e H2). O efeito direto negativo do desempenho ambiental sobre a inovação radical 

só é significativo se o nível de significância for de 10%. (H1b). Considerando as hipóteses 

3a e 3b, os resultados sugerem que a liderança responsável tem um efeito positivo sobre 

a inovação incremental e a inovação radical.

Tabela 04: Resumo de hipóteses.

HIPÓTESES Path t- Student RESULTADO

H1a
Desempenho Ambiental 
-> Inovação Incremental 0,239*** 4,150 SUPORTADA

H1b

Desempenho 
Ambiental-> Inovação 

Radical -0,143* 1,779 NÃO SUPORTADA

H2

Desempenho 
Ambiental -> Liderança 

Responsável 0,392*** 7,816 SUPORTADA

H3a
Liderança Responsável 
-> Inovação Incremental 0,351*** 5,604 SUPORTADA

H3b
Liderança Responsável 

-> Inovação Radical 0,556*** 10,600 SUPORTADA

Notas: *** p<0,01; * p< 0,10.
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A Tabela 5 examina ainda os efeitos diretos e indiretos. Embora o efeito direto do 

desempenho ambiental sobre a inovação radical tenha sido negativo, o efeito indireto por 

meio da liderança responsável foi positivo (β = 0,218, p < 0,01), levando a um efeito total 

positivo geral. Isso sugere que as empresas com bom desempenho ambiental podem 

não incentivar diretamente a inovação radical, mas o fazem indiretamente por meio da 

promoção da liderança responsável.

Tabela 05: Efeitos directos e indirectos

Inovação Incremental Inovação Radical

Efeito Directo Indirecto Total P-value Directo Indirecto Total P-value

Desempenho 
Ambiental

0,239 0,137 0,376 0,000 -0,143 0,218 0,075 0,335

5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Vários estudos examinaram a relação entre desempenho ambiental e inovação 

(Ullah et al., 2022; Carrion-Flores et al., 2013; Kim, 2015; Wagner, 2008; Yang et al., 2019). 

Este estudo contribui para a literatura testando e confirmando a hipótese H1, que propõe 

que o desempenho ambiental afeta direta e positivamente a inovação incremental. Além 

disso, os resultados apoiam a H2, indicando que o desempenho ambiental influencia 

indiretamente a inovação radical, com a liderança responsável atuando como um fator 

mediador. Isso ressalta a complexidade da relação entre desempenho ambiental e 

inovação, já que os esforços de sustentabilidade, por si só, podem não ser suficientes 

para promover mudanças radicais sem um forte envolvimento da liderança.

Uma das principais contribuições deste estudo está em seu novo exame da 

relação entre desempenho ambiental e liderança responsável (H2). Não foi identificada 

nenhuma pesquisa anterior que abordasse diretamente essa relação, o que torna este 

estudo um importante acréscimo à literatura. Os resultados indicam que as empresas 

comprometidas com a sustentabilidade tendem a desenvolver práticas de liderança 

responsável, reforçando o argumento de que as empresas ambientalmente responsáveis 

promovem líderes que integram as preocupações das partes interessadas na tomada 

de decisões (Doh & Quigley, 2014; Haque et al., 2019). Os resultados indicam que as 

empresas comprometidas com a sustentabilidade tendem a desenvolver práticas de 

liderança responsável, reforçando o argumento de que as empresas ambientalmente 

responsáveis promovem líderes que integram as preocupações das partes interessadas 

na tomada de decisões (Doh & Quigley, 2014; Haque et al., 2019).Isso se alinha à teoria das 

partes interessadas, que postula que as organizações que priorizam a sustentabilidade 
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devem cultivar uma liderança que equilibre diversos interesses para obter sucesso no 

longo prazo (Danso et al., 2020; Kaler, 2003).

Embora a literatura tenha explorado os efeitos da liderança responsável sobre a 

inovação (H3a e H3b), os resultados anteriores permanecem inconclusivos (Danso et al., 

2020; Dominguez-Escrig et al., 2019; Javed et al., 2020), destacando a necessidade de 

mais estudos empíricos. Nossas descobertas contribuem para esse debate ao demonstrar 

um efeito positivo da liderança responsável tanto na inovação incremental quanto na 

radical. Notavelmente, a liderança responsável fornece um mecanismo por meio do qual o 

desempenho ambiental se traduz em inovação radical, atenuando o efeito direto negativo 

observado em H1b. Isso sugere que, embora os investimentos em sustentabilidade 

possam criar restrições de curto prazo à inovação disruptiva, a liderança responsável 

promove uma perspectiva de longo prazo que permite avanços revolucionários ao longo 

do tempo.

Além disso, essas descobertas enfatizam a dupla função da liderança responsável: 

ela não apenas reforça a inovação incremental por meio de estratégias de melhoria 

contínua, mas também cultiva uma cultura que apóia a assunção de riscos e mudanças 

radicais quando necessário.

Essa distinção é particularmente relevante para as empresas que buscam 

alinhar as metas ambientais com a vantagem competitiva. As empresas que incorporam 

princípios de sustentabilidade às estruturas de liderança têm maior probabilidade de 

obter resultados de inovação que equilibrem a eficiência operacional com mudanças 

transformadoras.

Em resumo, este estudo fornece suporte empírico para todas as hipóteses 

propostas, reforçando o argumento de que a liderança responsável desempenha um 

papel central na tradução do desempenho ambiental em resultados de inovação.Isso 

ressalta a importância de promover uma liderança orientada para a sustentabilidade a 

fim de aprimorar a inovação incremental e radical nas organizações. Pesquisas futuras 

devem explorar ainda mais as condições em que a liderança responsável maximiza o 

potencial das iniciativas ambientais para impulsionar a inovação radical, especialmente 

em diferentes setores e ambientes regulatórios.

6. CONCLUSÕES

Este estudo oferece percepções valiosas sobre a relação entre desempenho 

ambiental, liderança responsável e inovação nas organizações. Os resultados 

demonstram que o desempenho ambiental não apenas influencia diretamente a 

inovação incremental, mas também impacta indiretamente a inovação radical por meio 
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da função mediadora da liderança responsável. Isso destaca a importância de promover 

uma liderança orientada para a sustentabilidade nas empresas, o que, por sua vez, 

impulsiona os resultados da inovação.

Os resultados também enfatizam a crescente relevância da liderança 

responsável, especialmente em organizações comprometidas com a sustentabilidade. 

As empresas que priorizam o desempenho ambiental tendem a cultivar uma liderança 

mais sintonizada com os interesses das partes interessadas, contribuindo para 

inovações incrementais e radicais. Isso reforça a ideia de que a liderança responsável 

é um fator essencial para o sucesso organizacional, alinhando os esforços de 

sustentabilidade com a capacidade de inovação.

Com base nessas descobertas, as organizações devem se concentrar em 

estimular a liderança responsável como um elemento estratégico fundamental para 

aprimorar suas capacidades de inovação. Além disso, pesquisas futuras poderiam 

explorar melhor as nuances de como a liderança responsável afeta diferentes tipos de 

inovação em vários setores e examinar os possíveis fatores moderadores ou mediadores 

que poderiam fortalecer ou enfraquecer essas relações.

7. IMPLICAÇÕES DO ESTUDO

Este estudo tem implicações teóricas e práticas. De uma perspectiva teórica, 

ele contribui para a literatura sobre desempenho ambiental e liderança responsável 

(LR), destacando sua inter-relação e seu efeito combinado sobre a inovação. Esse 

insight enriquece nossa compreensão de como as práticas de liderança orientadas 

para a sustentabilidade podem impulsionar a inovação organizacional, especialmente no 

contexto de empresas comprometidas com o desempenho ambiental.

Do ponto de vista prático, os resultados sugerem que as empresas com forte 

desempenho ambiental e liderança responsável desempenham um papel fundamental 

na promoção da inovação. Os gerentes e líderes organizacionais podem aproveitar 

essa percepção para criar ambientes que incentivem tanto a sustentabilidade quanto 

o pensamento inovador. Além disso, os formuladores de políticas devem considerar a 

possibilidade de oferecer mais incentivos às empresas que demonstram um compromisso 

com o desempenho ambiental. Esses incentivos poderiam motivar as empresas a 

aumentar seus esforços de inovação e, ao mesmo tempo, garantir o uso responsável e 

consciente dos recursos naturais. Essa abordagem não apenas aumentaria o sucesso 

organizacional, mas também contribuiria para o bem-estar de longo prazo das gerações 

futuras, promovendo práticas comerciais sustentáveis.
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8. LIMITAÇÕES E PESQUISAS FUTURAS

Este estudo tem algumas limitações que podem ser sugestões importantes 

para trabalhos futuros. O fato de esta pesquisa se concentrar apenas nas percepções 

dos funcionários, e não nas percepções dos gerentes das empresas selecionadas, é 

considerado uma limitação porque identifica apenas um lado das percepções. Além 

disso, o fato de que apenas as empresas listadas na bolsa de valores brasileira foram 

abrangidas, excluindo todas as outras empresas, pode limitar a capacidade de generalizar 

os resultados. Pesquisas futuras poderiam explorar como os fatores específicos do 

setor, a cultura organizacional e as pressões regulatórias externas moldam a relação 

entre a liderança responsável e os diferentes tipos de inovação. Examinar a função de 

mediadores ou moderadores adicionais, como governança corporativa ou capacidade 

tecnológica, poderia refinar ainda mais nossa compreensão dos mecanismos que 

impulsionam a inovação sustentável. Ao abordar esses caminhos, estudos futuros 

poderão fornecer insights mais profundos sobre como as organizações podem alinhar 

estrategicamente o desempenho ambiental com a vantagem competitiva sustentada por 

meio da liderança responsável.
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